Soneto de Verão

Merda! Como exitei, de pobre coração,

Todas as cores, formas e aromas desta estação.

Mundana preguiça, roubou o verão de mim...

Livra-arbítrio, até que sim...

Um Mestre já disse assim:

“Navegar é preciso, viver não é preciso”...

Esta parece ser meu atual argumento,

A tempestear minha nau, obscuro vagar.

Mais uma outra estação sem precioso momento.

Jaz minha solidão, a difamar-me meu pasquim:

“Rebento, este egoísta. Errante narciso”...

Por medo das águas que ão de me escaldar.

Rumo sem riso, despido de ternura.


Morbidez sólida, a corromper minha gravura.

